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RESUMO:  O BIOLAB 3D surgiu para enfrentar os desafios dos altos custos e longos prazos de entrega de equipamentos e 

acessórios laboratoriais no sudoeste do Pará. O trabalho visa produzir a baixo custo produtos para laboratórios, com a tecnologia 

da impressão 3D. No projeto piloto, a equipe conseguiu reduzir mais de 80% do custo de um produto, além de acelerar 

significativamente o tempo de entrega. Na região, os custos de frete e o tempo de espera para receber itens essenciais são 

elevados, e o BIOLAB 3D oferece uma solução inovadora para esses problemas. Os produtos produzidos já incluem 

microscópios alternativos, porta-lâminas, suportes de pipetas, estantes para tubos Falcon, entre outros. A iniciativa traz benefícios 

diretos para instituições de ensino e pesquisa da região. O BIOLAB 3D é uma solução técnica viável e economicamente 

sustentável que não apenas atende às necessidades locais, mas também impulsiona o desenvolvimento tecnológico e social no 

sudoeste do Pará. 
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INTRODUÇÃO 

Os laboratórios de ensino e pesquisa desempenham um papel fundamental na alfabetização científica, 

nos estudos ambientais e na promoção da inovação tecnológica, especialmente no contexto da conservação 

da Amazônia e no desenvolvimento de soluções sustentáveis para comunidades locais. No entanto, muitas 

escolas públicas brasileiras enfrentam sérias dificuldades para atender às diretrizes da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), devido à ausência de laboratórios adequados, à escassez de reagentes, vidrarias e 

equipamentos, e à falta de profissionais capacitados (Santos et al., 2020). 

A instalação de laboratórios exige investimentos elevados, que podem ultrapassar R$ 500 mil (Turchi 

& Morais, 2017). No Médio Xingu, região amazônica caracterizada por isolamento geográfico, esses desafios 

se intensificam devido ao alto custo de frete e à lentidão na entrega de materiais. Nesse cenário, a impressão 

3D desponta como uma alternativa inovadora, possibilitando a fabricação local de equipamentos a baixo 

custo, reduzindo o tempo de espera e promovendo práticas mais sustentáveis (Xu et al., 2018; Thakar et al., 

2022). 

        Inspirado no desenvolvimento do TECSCOPE 3D, um microscópio alternativo de baixo custo, criado 

pelo Laboratório de Botânica e Inovação Tecnológica (LaBotec) do IFPA campus Altamira (Rocha et al., 

2023), este trabalho visa reduzir despesas, promover a sustentabilidade e garantir o acesso a produtos 

laboratoriais, fabricando-os localmente com a tecnologia da impressão 3D. A iniciativa busca reduzir, em 

média, até R$ 10 mil nos custos de instalação e operação de laboratórios escolares, tornando a prática 

científica mais acessível e impulsionando o desenvolvimento científico e tecnológico na região amazônica. 

METODOLOGIA 

A metodologia consistiu na fabricação de materiais de consumo para um Laboratório de Biologia, 

priorizando inovação, funcionalidade e baixo custo. Para otimizar o processo e reduzir despesas, os 

protótipos foram inicialmente desenvolvidos com materiais alternativos, como isopor, papelão e papel. 



 

 

 

Após a validação dos designs, os materiais foram produzidos utilizando tecnologia de impressão 3D. 

A fabricação digital foi realizada em uma impressora 3D do tipo FDM, modelo Creality Ender-3 V3 SE, 

utilizando filamento de ácido polilático (PLA). O design 3D foi elaborado no software Tinkercad, e o arquivo 

foi fatiado com o programa Ultimaker Cura, ambos gratuitos. Após o fatiamento, o arquivo foi salvo em um 

cartão SD e inserido na impressora para a impressão. Após a fabricação, as superfícies dos objetos passaram 

por um processo de acabamento, com lixamento, polimento ou aplicação de solventes químicos, como 

acetona, para aprimorar o resultado final.  Por fim, os materiais foram submetidos a testes de durabilidade, 

robustez, eficiência e qualidade para garantir a viabilidade de seu uso no laboratório.  

Para estimar os custos associados à produção das peças impressas em 3D, utilizamos a Calculadora 

de Custos de Impressão 3D disponibilizada pelo Acelera 3D (https://acelera3d.com/calculadora-de-custos-

de-impressao-3d/ ), garantindo precisão e transparência nos cálculos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste trabalho, foram desenvolvidos materiais de suporte para laboratórios de Biologia, com foco em 

inovação, funcionalidade e redução de custos (Figura 1). Até o momento, foram fabricados equipamentos 

destinados à organização de instrumentos laboratoriais, como suportes para pipetas, que permitem o 

armazenamento adequado dos instrumentos utilizados na medição de líquidos. 

Esses produtos apresentam, no mercado, valores significativamente elevados (Tabela 1). Por 

exemplo, um suporte de pipetas pode alcançar o valor de aproximadamente R$ 126,00, sem considerar o 

custo adicional de frete para a região do Médio Xingu. Outro exemplo, é o rack para tubos de ensaio, cujo 

preço unitário é em torno de R$ 22,00, mas que, devido ao baixo valor, é comercializado apenas em grandes 

quantidades, o que impõe limitações logísticas e financeiras, agravadas pelos altos custos e prazos 

prolongados de entrega. A produção local por meio da impressão 3D, portanto, representa uma solução viável 

para superar essas barreiras, tornando o acesso a materiais laboratoriais mais ágil e economicamente 

acessível. 

Figura 1 - Itens produzidos pelo BIOLAB 3D. A. Suporte de pipetas. B. Estante para racks. C. Porta-lâminas. D. DNA 

  A) B) C) D)  

Fonte: Autores 

Tabela 1 - Análise da diferença de preços entre o Biolab 3D e o mercado. 
 

Produtos Preço 

Mercado 

 Preço  

BioLab 3D 

https://acelera3d.com/calculadora-de-custos-de-impressao-3d/
https://acelera3d.com/calculadora-de-custos-de-impressao-3d/


 

 

Suporte de Pipetas 

Estante para Racks 

Porta Lâminas 

DNA 

R$ 126,50 

R$ 22,60 

R$ 24,30 

147,69 

 R$ 5,15 

R$ 7,70 

R$ 7,75 

R$ 5,00 

Fonte: autores 

A impressão 3D está revolucionando a forma como aprendemos e construímos a ciência, estimulando a 

criatividade e permitindo que enfrente desafios reais. Para Aguiar (2016), o processo de modelagem e impressão 3D 

envolve resolver problemas práticos, desde a concepção do modelo até a otimização da impressão. Isso pode 

desenvolver habilidades de resolução de problemas nos alunos. O uso da impressão 3D na educação promove o 

desenvolvimento de habilidades técnicas, como design e modelagem 3D, e competências sociais, como trabalho em 

equipe e colaboração (Aguiar, 2016). 

CONCLUSÕES 
O BIOLAB 3D não só produz materiais inovadores, funcionais e sustentáveis para o ensino, pesquisa e 

extensão no campo da Biologia, mas também oferece uma solução viável para a redução de custos na aquisição de 

insumos laboratoriais. A fabricação local por meio da impressão 3D permite ampliar o acesso a equipamentos 

essenciais, com a perspectiva de doação desses itens para escolas e outros campi do IFPA que enfrentam dificuldades 

na obtenção desses recursos, promovendo um impacto positivo e duradouro na educação científica da região. 
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